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I) Apresentação e objetivos.  
 
Economistas, ou cidadãos comuns, primeira providência que tomamos, junto ao café 
da manhã, é nos informarmos sobre “o que o governo está fazendo”? Seja sobre a taxa 
de juros, as reformas fiscal ou tributária, as mudanças na legislação, as trocas nos 
ministérios, os programas de assistência social, as iniciativas no campo do 
desenvolvimento tecnológico, e por aí vai. Ou seja, estamos nos perguntando sobre o 
Estado, e as instituições de governança publica. No entanto, o Estado é, na teoria 
econômica, o “grande ausente”. O foco no ensino de economia, e, portanto, na 
formação do economista, é “o mercado”. “Oferta e demanda”,” livre concorrência”, e 
“modelos estocásticos de equilíbrio geral”. O cerne do que se aprende nos cursos de 
economia- na sua grande maioria, para sermos precisos - pode ser resumido sob essas 
três rubricas. No Brasil, e no exterior. Trata-se de um paradoxo. 
 
 O curso se propõe a contribuir para mitigar essa dissonância cognitiva. Partindo da 
concepção de Instituições como sistemas constituídos por leis, normas e 
procedimentos, os quais geram comportamentos, e regularidades; e cuja função é 
estabilizar, ordenar, organizar as relações de poder e interdependência em um 
sistema econômico e social, sociedade, o curso busca atingir três objetivos:   
 

a) Apresentar as principais perspectivas analíticas a respeito da relação entre o 
sistema econômico e a ordem institucional onde ele está inserido, com ênfase 
especial no Estado1  
b) Discutir o papel do Estado na viabilização, ou inviabilização, de processos de 
desenvolvimento econômico e inclusão social; e na criação de contextos de 
estabilidade, ou instabilidade, econômica e social.  
c) Utilizar as molduras conceituais expostas para analisar exemplos concretos, 
através de “estudos de caso”.   

 
1  Entendido aqui como instituição central na organização do capitalismo e na viabilização do 
funcionamento eficiente dos mercados por conta da criação de contextos de previsibilidade pela 
utilização de mecanismos de coordenação, e regulação, e na viabilização estratégias de 
desenvolvimento. 
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Em termos de contribuição concreta à formação dos alunos como cientistas sociais, o 
curso busca mostrar a essencialidade da compreensão do papel central do Estado, e das 
instituições, no funcionamento de qualquer economia capitalista.  
 
II) Avaliação:  

Participação nas aulas, uma prova e um trabalho (3000-3500 palavras) sobre um tema, 
acordado com o professor e relacionado ao programa do curso. Prova final nos casos em que 
for necessário. 

 
III)  Observações:  

 
 Textos e aulas são complementares (e não substitutos). Ao final de cada aula, haverá 

espaço para discussão (textos lidos, perguntas mais longas, comentários, críticas etc.).  

IV) Programa:  

Introdução: O ponto de partida: Estado vs. Ordem Natural - O Problema de 

Hobbes-Locke- Smith e as relações entre Estado, Mercado e Políticas publicas. 

Unidade 1 – Estado, Mercado e Instituições: Molduras conceituais. 

1.1-, Estado, Burocracia e Capitalismo: Max Weber 

1.2- Mercadorias fictícias, desestabilização econômica e social, e instituições 

protetoras: Karl Polanyi 

1-3- Incerteza, instituições, Estado e estabilidade econômica: Keynes e Minsky 

1.4. – Falhas de governo, democracia e reformas constitucionais: Hayek e a 

“contrarrevolução” do Public Choice. 

1.5.- Evolução econômica e instabilidade institucional: Schumpeter e Daniel Bell. 

Unidade 2 – Estado e Desenvolvimento: Reformas Institucionais e Políticas 

Publicas. 

2.1- Estado e desenvolvimento (1): França, EUA e Alemanha: Criação e 

estímulo de mercados, arquitetura financeira e industrialização. 

2.2- Estado e desenvolvimento (2): O Estado Desenvolvimentista Asiático: 
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Burocracias weberianas, Crédito direcionado, Política industrial e Estratégias de 

desenvolvimento. 

2.3- Estado e desenvolvimento (3): O Estado Empreendedor: Políticas científica e 

tecnológica, Estímulo às, e financiamento das, inovações, coordenação da ação 

coletiva empresarial, e gerenciamento da “destruição criadora. 

Unidade 3 – Estado, Instituições e Governança: Estudos de caso. 

3.1 – Instituições e Desenvolvimento no Brasil: O Estado como problema e como 

solução - marchas forçadas, fragilidade financeira e décadas perdidas. 

3.2 Instabilidade financeira, Estado e Regulação: a crise financeira de 2008. 

3.3 – A quarta revolução tecnológica, o mal-estar do capitalismo contemporâneo 

e a necessidade de refundar o Estado. 
 

V) Bibliografia: 
 

• Passível de revisão marginal ao longo do curso. 
• Vários dos títulos listados tem tradução para o português. Usem os 

mecanismos de busca na www para localizá-los, caso precisem.  

 

1- Básica : 
 
Beetham, D 1985: Max Weber and the Theory of modern Politics. Polity Press 

Bell. D: 1980. “Perspectivas do Capitalismo Norte-Americano: Keynes, Schumpeter & 

Galbraith” em O Fim da Ideologia, Editora UNB. 

Bell, D: 1976: The Cultural Contradictions of Capitalism. Basic Books. 

Berger, P. 1986. The Capitalist Revolution. Basic Books. 

Brittan, S: 1977. “Can Democracy Manage the Economy?” In “The End of the Keynesian Era”, Ed 

by R. Skidelsky. MacMillan.  

Burlamaqui, L. 1995.Capitalismo Organizado no Japão, uma interpretação a partir de 
Schumpeter, Keynes e Polanyi. Tese de Doutoramento IE/UFRJ.  

Burlamaqui, L .2015. As Finanças Globais e o Desenvolvimento Financeiro Chinês. IPEA. 



!"#$#%&'()#*+,&"'(-#(!.,'-#/(012*'%'31&(

4 

Burlamaqui, L, Barbosa, N e Souza, J. 2007. “The Rise and Halt of Economic Development in 
Brazil”. In Chang, H. J (ed) Institutions for Economic Development. UN Press. 

Burlamaqui, L, Castro, A & Chang, H. J eds. 2000. Institutions and the Role of the State. Edward 

Elgar. 

Burlamaqui ,L and Kattel, R (eds.): 2019. Schumpeter's Capitalism, Socialism and Democracy: A 

Twenty-First- Century Agenda.Routledge 

Carvalho, F. 2000: “Mercado, Estado e Teoria Econômica- Uma Breve Reflexão in Econômica.  

Castro, A. B. 2012: Do Desenvolvimento Renegado ao Desafio Sinocêntrico. Campus.   

Centeno, M.A. and Ferraro, A.E. eds., 2018. State and Nation Making in Latin America and 

Spain: The Rise and Fall of the Developmental State. Cambridge University Press ( Caps 

7 e 9:  Brasil). 

 
Evans, P.1993: “O Estado como Problema e como Solução” in Lua Nova: Revista de Cultura e 

Política. 

Evans, P. 2004: Autonomia e Parceria. Editora UFRJ. 

Foroohar, R: 2016. Makers & Takers – The Rise of Finance and the Fall of American Business. 

Crown Business. NY 

Hodgson: G: 2015. Conceptualizing Capitalism- Institutions, Evolution, Future. University of 

Chicago Press. 

Fukuyama, F: 2014. Political Order and Political Decay. Farrar, Straus and Giroux , NY.   

Granovetter, M.:1991."The social construction of economic institutions" in Etzioni e Lawrence 

eds. 

__________: 1992., [orig:1985]"Economic Action and Social Structure" in Granovetter e 

Swedberg eds. The Sociology of Economic Life, Westview Press,  Oxford.   

Keynes: J.M: 1983 (Orig. 1936) A Teoria Geral da Moeda, do Emprego, dos Juros e da Moeda. 
Coleção Os Economistas. Abril. 

  
Kohli A.: 2004. State-directed development: political power and industrialization in the global 

periphery. Cambridge university press. ( caps 4 e 5: Brasil) 
Levi-Faur, David. Friedrich List and the Political Economy of the Nation-State. Review of 

International Political Economy, 4, 1997, pp. 154–78. 

List, F: 1841 Sistema Nacional de Economia Política (Coleção Os Economistas). Abril. 
  
Marx, K & Engels F. 1848. Manifesto do Partido Comunista. Varias Edições 
Minsky, H: 1996: Uncertainty and the Institutional Structure of Capitalist Economies” Jerome 

Levy Institute, Working Paper nº 155. 
North, D.:2005. Understanding the Process of Economic Change. Princeton University Press. 
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Olson, M: 1982: The Rise and Decline of Nations. Yale Univ Press.  

Partnoy, F & Younger. 2018. The activist-manifesto-book.pdf  

Polanyi, K: 1980 [1944]. A Grande Transformação, Campus.   

Schumpeter, J.: 1984. [1942].  Capitalismo, Socialismo e Democracia, Zahar Editores.  

Streeck, W: 2016. How will Capitalism End? Verso Books. 

Swedberg, R: 1998. Max Weber and the idea of economic sociology. Princeton University Press. 

Swedberg, R and Nee, V, Eds: 2005. The Economic Sociology of Capitalism. Princeton 
University Press.  

 
Thirlwall, A. P e Crabtree, D. Eds: 1993. Keynes and the role of the state. MacMillan. 

Wallesrtein ,I ,Collins, R, Mann, M and Calhoun, C: 2016. Does Capitalism have a Future ?  

Oxford University Press. 

Weber, M: 1986. Textos escolhidos (Ed por G. Cohn.) Ática. 

Varoufakis Y -2018. New Introduction to the Communist Manifesto. 2018 

2- Complementar: 

 
Andreski, S: 1984. Max Weber’s Insights and Errors. Routledge and Kegan Paul. 

Arrow, K.:  1974.The Limits of Organization, W.  W.    Norton & Company,  N.Y.  

Collins, R: 1986.  Weberian Sociological Theory. Cambridge Univ Press,  N Y. 

Cummings, M. (ed); 1999. The Developmental State. Cornell Univ Press 

Crotty J. :1994. "Are Keynesian Uncertainty and Macrotheory Compatible? Conventional 
Decision Making, Institutional Structures,and Conditional Stability in Keynesian 
Macromodels in Dymski and Pollin eds. New Perspectives on Monetary 
Macroeconomics. Michigan Univ Press. 

 
Dore, R : 2000.Stock Market Capitalism and Welfare Capitalism – Japan and Germany versus 

the Anglo-Saxons .     

Etzioni e Lawrence eds: 1991. Socio-Economics - Toward a New Synthesis. Sharpe,N.Y.  

Friedland e Robertson eds:  1990. Beyond the Marketplace. De Gruyter,  N.  Y. 

Hall, P e Soskie, D.Eds. 2001. Varieties of Capitalism. The Institutional Basis of Comparative 
Advantage. Oxford University Press 

Hamilton, W.: 1932 "Institutions” in Encyclopedia of the Social Sciences.  [Seligman,  E & 

Johnson A eds] 

Hirschman, A. : 1970. Exit, Voice and Loyalty,  Harvard University Press.     

Hodgson:  2015. Conceptualizing Capitalism . Michigan University Press.   
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________ : 2001. How Economics Forgot History. Routledge. 

Lachmann, L: 1994. Expectations and The Meaning of Institutions (ed by Lavoie, D).Routledge. 

Polanyi, K:  1992 [1957]. "The Economy as an Instituted Process" in Granovetter e Swedberg 

eds.   

Polanyi,  K.,  Arensberg, C. e Pearson, H. eds: 1976. Comercio y Mercado En Los Imperios 

Antigos, Labor Universitaria,  Barcelona.   

Powell e DiMaggio eds: 1991. The New Institutionalism  in Organization Analysis.The University  

of Chicago Press.   

Schumpeter, J.  A.: 1928.    The Instability of Capitalism, in Clemence ed,  1951.   

__________: 1945.”The Future of Private Enterprise in the Face of Modern Socialistic 
Tendencies” in Swedberg ed. 1991.   

___________: 1961[1911]. The Theory of Economic Development.    Oxford University Press.   

Shionoya e Perlman eds: 1994.Inovation in Technology, Industries, and Instituitions.  Studies in 

Schumpeterian Perspectives.  Michigan University Press. 

Simon, H: 1987. “Bounded Rationality” in Eatwell, J et Alii eds.The New Palgrave. 

Skidelsky, R. ed:  1977. The End of The Keynesian Era. Macmillam Press,  Londres.   

Streek, W: How will Capitalism End?    

Williamson: 1985. The Economic Institutions of Capitalism.  Free Press, N.Y.   

White: 1981. "Where Do Markets Come From?”   in American Journal of Sociology nº 3.     

 

 

*** 


